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1 INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho tem como finalidade abordar a logística reversa em uma 

encarroçadora de ônibus. Conforme descrito por Adlmaier e Sellitto (2007) depois de feito o 

processo logístico de recebimento de matéria prima, a transformação do produto na produção 

e também sua distribuição para o cliente, começa o conceito de logística reversa, que toma as 

tratativas necessárias para o retorno de embalagens primária, secundária, terciária, 

quaternária e de quinto nível. 

Segundo Leite (2006) o mercado cada vez mais consumista tem uma crescente 

geração de resíduos de seus produtos, e por sua vez de embalagens. Atualmente utiliza-se  

embalagens retornáveis para a diminuição de resíduos e custos. As empresas que tem esta 

política visam o bem estar da sociedade e a conservação do meio ambiente, porém se feita de 

forma estratégica pode se tornar também lucrativa para cliente e fornecedor. 

Esta embalagem é um produto de alto valor para aquisição, pois não há fornecedores 

nacionais, tornando oneroso o processo logístico de aquisição por parte da fornecedora. 

O objetivo deste trabalho é propor a Logística reversa desta embalagem, mostrando 

aspectos que tornem este projeto sustentável e proveitoso para a encarroçadora e 

fornecedora. Outro direcionamento a ser tomado é propor tratativas adequadas ao carretel de 

arame de solda, assim definindo o processo e adequação ao conceito de logística reversa. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1. Materiais 

- Equipamentos: Telefone; computador; calculadora e balança; 

- Ferramentas: Empilhadeira e carrinhos de transporte; 

- Programas (softwares): Email, planilhas e editor de texto; 

- Matéria prima: Carretel já utilizado sem o arame e embalagem de papelão 

reutilizada. 

2.2. Métodos e técnicas que foram utilizados 

Neste projeto foram utilizados pesquisa bibliográfica, incluindo a ferramenta de 

gestão da qualidade 5W2H, amparada em Behr et al. (2008) e levantamento de dados na 

indústria encarroçadora de ônibus, através de observação direta. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Segundo Bruzzi (2014) não se deve enxergar o projeto e seu gerenciamento somente 

para solucionar problema, o projeto explicado de uma forma sucinta é organizar algo com 

começo, meio e fim, colocando as oportunidades que surgem como propósitos realizáveis. 

Para este projeto de logística reversa foram definidos aspectos para direcionar os objetivos, 

sendo eles: Aspectos ambientais, Aspectos sociais, Aspectos financeiros e Ferramenta de 

gestão da qualidade aplicada, descritos abaixo. 

 

3.1. Aspectos ambientais 

Pode-se ver que Leite (2006) nos mostra novos conceitos como desenvolvimento 

sustentado, atualmente a sociedade esta criando novas legislações ambientais e novos 

conceitos de gestão ambiental. Visando reduzir os impactos, nesta nova idéia se vê uma 

preocupação com o crescimento de forma desenfreada que impacte nos recursos das gerações 

futuras.  

Leite (2006, p. 127) descreve o conceito de desenvolvimento sustentável da seguinte 

forma: “A idéia principal está baseada na conservação de estoque de recursos naturais de 
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uma comunidade ou país.”  

Com este trabalho em vez do carretel ser descartado para reciclagem podendo gerar 

algum resíduo, será aproveitado como um refil e impactará em menor compra do produto por 

parte do fornecedor. O carretel sendo reutilizado também diminuirá a própria geração de 

resíduos da indústria encarroçadora de ônibus.  

 

3.2. Aspectos Sociais 

No contexto geral Leite (2006) fala sobre a cultura do consumo, mostrando no 

passado uma sociedade que busca consumir bens que supram a sua necessidade sem dar 

prioridade aqueles que tenham em sua essência o conceito de redução da utilização dos 

recursos naturais. Atualmente a sociedade esta migrando para uma cultura ambientalista que 

privilegia empresas que se preocupam com a sociedade, assim melhorando a imagem da 

empresa por suas ações. 

Segundo Miles e Mullina ( Citado por LEITE, 2006, p.139) : “As novas condições de 

sensibilidade ambiental se refletirão em novos posicionamentos estratégicos nas 

organizações, por instinto de conservação ou voluntarioso espírito proativo.  

Visando meios para pensar na sociedade em que está instalada, a encarroçadora de 

ônibus segue esta cultura ambiental que visa diminuir a geração de resíduos que impacte na 

sociedade e com isso mostrar uma imagem de uma empresa consciente, tendo como uma de 

suas prioridades diminuir os impactos que a sua manufatura gera, assim conquistando mais 

uma vantagem em meio a um mercado competitivo, o uso consciente dos recursos e a sua 

conservação. 

 

3.3. Aspectos Financeiros 

Ballou (2010) mostra o transporte quando priorizado pelas empresas se torna um 

diferencial que impacta diretamente no preço do produto. O custo de transporte juntamente 

com produção e vendas, compõe o custo agregado do produto. A sociedade se beneficia 

quando o transporte se torna mais eficiente e melhora seu desempenho. 

Para este projeto dar certo o fornecedor de carretéis fará o transporte dos carretéis 

mediante a entrega de novos pedidos, assim o caminhão não retornará vazio e aperfeiçoará o 
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processo de transporte. Com a preocupação de criar uma forma estratégica que possa 

operacionalizar o processo, os carretéis não serão vendidos ao fornecedor por unidade e sim 

por quilo, diminuindo o tempo e a mão de obra necessária para a operação. 

Outro fator que mostra um grande diferencial do projeto é que não haverá custo por 

parte da encarroçadora de ônibus, que reutilizará embalagens descartadas de outros produtos, 

a separação será feita pelos próprios operadores na hora do descarte dos carretéis e seu 

acondicionamento e sua embalagem será feita pelo setor de sucata que já era responsável por 

retirá-lo da linha de produção e levar até o espaço designado aos carretéis. 

Outro fator relevante é que a empresa que fornece o arame de solda necessita 

importar o carretel para a colocação do arame de solda, pois não há fornecedor nacional. 

Com o valor acertado entre a encarroçadora e fornecedora ficou interessante para ambos 

viabilizar o projeto, assim diminuindo a quantidade de produto importado pela fornecedora. 

Para fornecedora a economia em sua produção esta relacionada a aquisição da 

embalagem com preços menores. Já para a encarroçadora o retorno valoriza um produto que 

antes era sucata e agora se torna um produto de venda, este conceito se sustenta com Leite 

(2009, citado por OLIVEIRA;  ALMEIDA, 2013 p.7) 

O objetivo econômico da implementação da logística reversa de pós-consumo pode 

ser entendido como a motivação para obtenção de resultados financeiros por meio 

de economias obtidas nas operações industriais, principalmente pelo 

aproveitamento de componentes ou de matérias-primas secundárias, provenientes 

dos canais reversos de remanufatura ou de reciclagem, ou de revalorizações 

mercadológicas nos canais reversos de reuso. 

. 

3.4. Ferramenta de gestão da qualidade aplicada 

Segundo Behr et al. (2008, p.39) pode-se utilizar o 5W2H para organizar as ideias 

conforme descrito abaixo: 

Esta ferramenta é conhecida por diversos nomes, mas escolhemos este por ser o 

mais encontrado na literatura. Consiste em uma maneira de estruturarmos o 

pensamento de uma forma bem organizada e materializada antes de implantarmos 

alguma solução no negócio.O 5W do nome correspondem às palavras de origem 

inglesa What, When, Why, Where e Who, e o 2H, à palavra How e à 

expressão How Much. Traduzindo: O quê, Quando, Por quê, Onde, Como, Quem e 

Quanto. 
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Na Figura 1 apresenta-se o plano de ação elaborado no 5W2H que nos permite 

visualizar quem serão os responsáveis, como será feito o processo e quais os seus benefícios: 

           Figura 1 – Plano de ação 5W2H 

 

 

4 CONCLUSÃO 

 

A logística reversa do carretel de solda contribui economicamente para a 

encarroçadora conforme demonstrado na ferramenta de gestão da qualidade 5W2H. O 

projeto não terá custos para a empresa em seu funcionamento e diminuirá impactos 

ambientais gerados pelo descarte dos carretéis, outro fator é a imagem da empresa na 

sociedade, mostrando a sua preocupação com o futuro das próximas gerações, e também 

deixando explícito a sua cultura ambientalista. Para o fornecedor vislumbra-se uma 

otimização de seu processo logístico que fará a coleta mediante a entrega dos pedidos, e 

também a reutilização dos carretéis que tem alto valor agregado por ser um produto 

importado, assim demonstrando-se um projeto sustentável para indústria e a sua fornecedora. 
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